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4. Potencial para a implementação de clusters de proximidade: 
agregados sectoriais

De acordo com o quadro conceptual apresentado na primeira parte deste trabalho, 
os clusters podem assumir fisicamente a forma de aglomerados de actividades eco-
nómicas geograficamente confinados, os quais podem apresentar diversos graus 
de complexidade, consoante o seu nível de maturidade. Neste sentido, procedeu-se 
à identificação e posterior territorialização de agregados sectoriais no Minho com 
potencial para a implementação de clusters de proximidade. Para o efeito, foi ela-
borado um modelo que, partindo dos núcleos de especialização anteriormente iden-
tificados, agregou, com base no emprego, no quociente de localização e vizinhança 
geográfica, actividades económicas conexas. Constituíram-se, assim, agregados 
sectoriais com potencial para servir de base à construção de clusters de proximi-
dade.

A informação foi organizada nos seguintes agregados sectoriais:

Agregado sectorial
Actividades produtivas

Código CAE Descrição

Alimentar e bebidas
D;DA;151;152;153;154;155;
156;157,158 Indústrias alimentares

D;DA;15;159 Indústria das bebidas

Vestuário e têxteis
D;DB;17 Fabricação de têxteis

D;DB;181;182 Indústria do vestuário

Calçado e couro

D;DC;19;191;-;-; Curtimenta e acabamento de peles sem pelo

D;DC;19;192;-;-; Fabricação de artigos de viagem e de uso pessoal, 
de marroquinaria, de correeiro e de seleiro

D;DC;19;193;-;-; Indústria do calçado

Mobiliário e madeira

D;DD;20;201;-;-; Serração, aplainamento e impregnação da 
madeira

D;DD;20;202;-;-;
Fabricação de folheados, contraplacados, painéis 
lamelados, de partículas, de fibras e de outros 
painéis

D;DD;20;204;-;-; Fabricação de embalagens de madeira

D;DD;20;205;-;-; Fabricação de outras obras de madeira

D;DN;36;361;-;-; Fabricação de mobiliário excepto 36150 (col-
chões)

Papel e impressão
D;DE;21;-;-;-; Fabricação de pasta, de papel e cartão e seus ar-

tigos

D;DE;22;-;-;-; Edição, impressão e reprodução de suportes de 
informação gravados

Tabela 7 – Composição dos agregados sectoriais
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Tabela 7 – (cont.)

Agregado sectorial
Actividades produtivas

Código CAE Descrição

Cerâmica D;DI;26;262;263; 264-;-; Fabricação de produtos cerâmicos

Elementos para a 
construção civil

D;DD;20;203;-;-; Fabricação de obras de carpintaria para a cons-
trução

D;DI;26;265; 266-;-; Fabricação de cimento, cal e gesso e produtos 
afins

D;DI;26;267; 268;-;-; Corte e acabamento de pedra fabricação de ou-
tros produtos minerais não metálicos

D;DJ;28;281;-;-; Fabricação de elementos de construção em metal

Metalurgia e Metalo-
mecânica

D;DJ;27;-;-;-; Industrias metalúrgicas de base

D;DJ;28;282;-;-; Fabricação de reservatórios, recipientes, caldeiras 
e radiadores metálicos para aquecimento central

D;DJ;28;284;-;-; Fabricação de produtos forjados, estampados e 
laminados; metalurgia dos pós

D;DJ;28;285;-;-; Tratamento e revestimento de metais; actividades 
de mecânica em geral

D;DJ;28;286;-;-; Fabricação de cutelaria, ferramentas e ferragens

D;DJ;28;287;-;-; Fabricação de outros produtos metálicos (embala-
gens, parafusos, loiça metálica, etc.)

Máquinas e moldes

D;DK;29;291;-;-;

Fabricação de máquinas e equipamentos para a 
produção e utilização de energia mecânica (ex-
cepto motores para aeronaves, automóveis e mo-
tociclos)

D;DK;29;292;-;-; Fabricação de maquinas de uso geral (fornos, 
queimadores, refrigeração, monta-cargas, etc.)

D;DK;29;293;-;-; Fabricação de maquinas e de tractores, para a 
agricultura, pecuária e silvicultura

D;DK;29;294;-;-; Fabricação de maquinas ferramentas

D;DK;29;295;-excepto 
29563;-;

Fabricação de outras máquinas e equipamento 
para uso industrial

D;DK;29;295;29563;-; Fabricação de moldes

Electrónica de con-
sumo D;DL;32;-;-;-; Fabricação de equipamento e de aparelhos de rá-

dio, televisão e comunicação

Automóvel e seus 
componentes

D;DH;25;251;-;-; Fabricação de artigos de borracha

D;DH;25;252;-;-; Fabricação de artigos de matérias plásticas

D;DM;34;-;-;-; Fabricação de componentes veículos automóveis, 
reboques e semi-reboques

D;DL;31;313;-;-; Fabricação de fios e cabos isolados

Naval D;DM;35;351;-;-; Construção e reparação naval



191

3

4.1 Os agregados sectoriais

Nesta sub-secção far-se-á uma apresentação dos agregados sectoriais identifica-
dos como tendo potencial para configurarem clusters de proximidade na região do 
Minho. As figuras que se apresentam de seguida, ilustram a territorialização dos 
doze agregados sectoriais que foram identificados.

O agregado sectorial designado por vestuário e têxteis apresenta um significativo 
peso do emprego da indústria transformadora ocupando quase 55% da totalidade 
da mão-de-obra, o que lhe confere uma importância incontornável no contexto do 
tecido produtivo do Minho. Concentra-se fundamentalmente na orla sul e sudoeste 
da região minhota apresentando, no entanto, um núcleo muito relevante, constitu-
ído pelos concelhos de Barcelos, Braga, Fafe, Guimarães, Vila Nova de Famalicão e 
Vizela, onde se encontra quase 90% da mão-de-obra que exerce actividade no fa-
brico de vestuário e têxteis. Contudo, conforme se pode observar na figura, o sector 
encontra-se de forma geral em retracção apresentando níveis bastante acentuados 
em alguns concelhos.

Figura 35 – Agregado sectorial do vestuário e têxteis
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O agregado sectorial da indústria alimentar e bebidas reúne 5,5% do emprego total 
industrial o que o torna num dos sectores da indústria transformadora mais impor-
tantes do Minho. Possuindo uma expressão territorial mais dispersa, mostra con-
tudo um núcleo constituído pelos concelhos de Barcelos, Braga, Guimarães e Vila 
Nova de Famalicão, onde se concentra quase 70% do emprego naquele sector. É 
um sector que, de forma geral, apresenta um crescimento continuado desde 1991, 
sendo este especialmente acentuado no concelho de Guimarães. Existem contudo 
quatro concelhos que apresentam no período mais recente uma ligeira contracção 
(Fafe, Vila Verde, Barcelos e Ponte de Lima).

Figura 36 – Agregado sectorial da indústria alimentar e bebidas

O agregado sectorial do calçado e do couro congrega 5% do emprego total indus-
trial, o que lhe confere alguma importância no contexto do tecido produtivo do Mi-
nho. A sua expressão territorial confina-se essencialmente a 7 concelhos existindo, 
contudo, um claro núcleo constituído pelos concelhos de Barcelos, Guimarães, Vila 
Nova de Famalicão e Vizela que concentra mais de 80% da mão-de-obra. 
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Figura 37- Agregado sectorial do calçado e couro

Apesar da importância que o actual peso do emprego lhe confere é um sector que, à 
excepção de dois concelhos, tem vindo a mostrar uma tendência de contracção que 
se tem acentuado desde 1991.

O agregado sectorial das máquinas e moldes congrega 4,7% do emprego total in-
dustrial, o que lhe confere uma importância relativa no contexto do tecido produtivo 
do Minho. Apresenta-se territorialmente bastante confinado localizando-se essen-
cialmente no sul da região. É, no entanto, importante sublinhar que a elevada con-
centração de emprego ali registada deve-se à existência de um única empresa de 
muito grande dimensão. Destaca-se, ainda, um pequeno núcleo no concelho de Vila 
Nova de Cerveira que estará relacionado com cadeias de fornecimento de empresas 
do sector automóvel ali concentradas. É ainda de destacar que este agregado secto-
rial tem vindo, de forma genérica, a crescer de maneira acentuada desde 1991. 
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Figura 38 – Agregado sectorial das máquinas e moldes

O agregado sectorial que espelha o fabrico de elementos para a construção civil 
agrupa um conjunto heterogéneo de actividades transformadoras. Reunindo 4,4% 
do emprego total industrial, assume uma importância significativa no contexto 
do tecido produtivo regional. Esta importância assumiria uma maior dimensão se, 
numa perspectiva de fileira, associássemos a este agregado sectorial a actividade 
da construção civil. À semelhança do que se observa na generalidade do território 
nacional, esta actividade encontra também nesta região uma expressão significati-
va, apresentando, no entanto, uma vincada delimitação territorial. É, assim, possível 
observar na região do Minho uma forte concentração do emprego nos concelhos 
localizados em torno do Município de Braga, os quais reúnem 80% da mão-de-obra 
que exerce a sua actividade na construção civil.
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Figura 39 – Agregado sectorial do fabrico de elementos para a construção civil

Apesar de evidenciar uma dispersão espacial relevante este agregado sectorial con-
centra mais de 70% do emprego nos concelhos de Barcelos, Braga, Guimarães, Vila 
Nova de Famalicão e Viana do Castelo. Tal como é possível percepcionar a partir 
dos núcleos de especialização anteriormente identificados, esta dispersão está em 
parte relacionada com a composição heterogénea do agregado sectorial, a cujas 
diferentes actividades correspondem núcleos de especialização nem sempre ge-
ograficamente coincidentes. É de referir que a tendência de taxa de crescimento 
deste agregado sectorial tem, neste período mais recente, vindo a registar valores 
negativos.

O agregado sectorial do automóvel e suas componentes assume uma elevada im-
portância no contexto desta região, não apenas pela fracção significativa que tem 
no peso do emprego industrial (4%), mas, também, pelo seu elevado potencial de 
crescimento, cujo significado adquire uma maior dimensão se considerarmos a sua 
inserção supra-regional Galiza, onde o sector automóvel apresenta níveis de de-
senvolvimento relevante. O agregado sectorial tem na sua expressão territorial dois 
grupos distintos: um a norte da região compreendendo os concelhos de Paredes 
de Coura, Ponte de Lima, Valença, Viana do Castelo e Vila Nova de Cerveira e outro 
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no extremo sul da região que agrega os concelhos de Barcelos, Braga, Esposende, 
Guimarães e Vila Nova de Famalicão. O grupo norte concentra 49% do emprego 
do agregado sendo essencialmente composto por empresas que se dedicam pre-
dominantemente à estampagem, sistemas de iluminação, segurança e partes es-
pecíficas dos motores, designadamente tubagens de combustível e lubrificação. O 
grupo sul concentra também 49% do emprego do agregado sectorial, sendo funda-
mentalmente constituído por empresas que se dedicam ao fabrico de cablagens e 
componentes eléctricas, injecção de plásticos e outros componentes diversos para 
motores e carrocerias. 

Figura 40 – Agregado sectorial da industria automóvel e seus componentes

É importante referir ainda que este agregado sectorial tem apresentado um cres-
cimento continuado, sendo esta tendência especialmente acentuada nos concelhos 
de Esposende, Viana do Castelo e Vila Nova de Cerveira.

O agregado sectorial do mobiliário e madeira congrega 3,1% do emprego total in-
dustrial. O agregado concentra-se essencialmente nos concelhos de Braga e Vila 
Nova de Famalicão onde se encontra quase 70% da mão-de-obra e estende-se pelo 
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território num arco que vai desde Viana do Castelo até Cabeceiras de Basto. Da ge-
ral variação negativa que o emprego tem vindo a registar no período mais recente, 
salientam-se as excepções de Cabeceiras de Basto e Vila Nova de Famalicão, cuja 
tendência dá continuidade ao período de crescimento que ambos os concelhos têm 
vindo a registar desde 1991. 

Figura 41 – Agregado sectorial do mobiliário e madeira

O agregado sectorial da metalurgia e metalomecânica emprega 3% dos trabalha-
dores que exercem a sua actividade na indústria transformadora. Mais de 90% da 
mão-de-obra deste agregado sectorial encontra-se essencialmente num conjunto 
de concelhos localizados no extremo sudoeste da região, destacando-se ainda um 
núcleo que se centra no concelho de Arcos de Valdevez. Contudo, pode-se afirmar 
que, em termos gerais, o agregado sectorial da metalurgia e metalomecânica en-
contra-se fundamentalmente centrado nos concelhos de Braga, Guimarães e Vila 
Nova de Famalicão, onde se concentram 75% da mão-de-obra.
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Figura 42 – Agregado sectorial da metalurgia e metalomecânica

Este agregado sectorial tem genericamente apresentado uma tendência positiva 
de crescimento que dura desde 1991. Salienta-se apenas a excepção do concelho 
de Guimarães que registou no período mais recente uma variação negativa mode-
rada. Destaca-se ainda o caso do concelho de Braga que registou uma inversão da 
retracção que se verificava desde 1991, tendo neste período mais recente crescido 
de forma moderada.

O agregado sectorial da electrónica de consumo regista 2,5% do emprego total da 
indústria transformadora. Não apresentando um valor do emprego muito significa-
tivo no contexto regional, este agregado sectorial assume, contudo, uma importân-
cia relevante ao nível local. Este facto adquire maior significado quando se verifica 
que 84% de todo o emprego do agregado se encontra circunscrito ao concelho de 
Braga.
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Figura 43 – Agregado sectorial da electrónica de consumo

É importante sublinhar que o agregado encontra-se fundamentalmente alicerçado 
em importantes empresas âncora resultantes de investimento directo estrangei-
ro, facto que pode vir a revelar-se uma fragilidade, caso se verifique uma evolução 
menos favorável do ambiente competitivo global com consequente alteração da 
geografia dos factores de competitividade. Aliás, o agregado sectorial tinha, desde 
1991, vindo a experimentar uma forte retracção em dois dos três concelhos onde 
se concentra tendo, no entanto o concelho de Braga, registado no período recente 
uma inversão dessa tendência. O concelho de Guimarães foi o único onde se tem 
verificado um crescimento contínuo da mão-de-obra desde 1991.

O agregado sectorial do papel e impressão congrega 2,2% de todo o emprego indus-
trial e localiza-se essencialmente em seis municípios do sul e sudoeste da região que 
concentram 90% da sua mão-de-obra. Este agregado sectorial encontra-se, contu-
do, particularmente confinado a um corredor de 4 concelhos que se estende desde 
Viana do Castelo até Guimarães, os quais reúnem quase 80% dos trabalhadores que 
nele exercem a sua actividade. Neste período mais recente o agregado sectorial tem 
vindo, de uma forma geral, a apresentar sinais de contracção do emprego, embora 
Braga e Guimarães tenham contrariado esta tendência.
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Figura 44 – Agregado sectorial do papel e impressão

É importante referir que este agregado sectorial encontra alicerce em algumas uni-
dades produtivas de maior dimensão localizadas em Viana do Castelo, Braga e Gui-
marães e que se dedicam fundamentalmente a actividades de produção de pasta 
de papel, papel e cartão.

O agregado sectorial da cerâmica reúne apenas 1,5% do emprego industrial. O seu 
impacto relativamente reduzido no contexto do emprego regional não minimiza, 
contudo, a sua importância no plano local. Na realidade, este agregado sectorial 
tem uma importância significativa nos concelhos de Barcelos e Viana do Castelo 
onde se encontram concentrados 75% dos seus trabalhadores. Com excepção do 
verificado no concelho de Viana do Castelo, onde desde 2001 se registou uma sig-
nificativa inversão da variação negativa do emprego que se verificava até então, o 
agregado sectorial mostrou nos restantes concelhos sinais evidentes de contracção 
do emprego.
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Figura 45 – Agregado sectorial da cerâmica

O agregado sectorial da construção naval representa menos de 1% do emprego to-
tal da indústria transformadora. Não sendo muito relevante no contexto regional, 
assume-se, no entanto, muito importante no plano local, especialmente no concelho 
de Viana do Castelo onde se concentram 85% dos trabalhadores que exercem a sua 
actividade naquele agregado sectorial. Apesar de no período de 1991 a 2001 se ter 
verificado uma acentuada contracção da construção naval, esta tem registado no 
período mais recente uma evolução bastante positiva. É de sublinhar que este agre-
gado sectorial poderá ser considerado na perspectiva mais lata de fileira do Mar, 
podendo ser associado a actividades conexas relacionadas com a pesca e aquacul-
tura ganhando, assim, importância acrescida. 
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Figura 46 –  Agregado sectorial da construção naval
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5. O que os “números” não mostram…

Como já foi referido anteriormente, a análise baseada numa abordagem quantitati-
va não permite detectar dinâmicas empresariais que, apesar da ausência da “mas-
sa” dimensional necessária para possibilitar essa “detecção”, podem representar 
um potencial de desenvolvimento de clusters que, no contexto deste trabalho, não 
pode ser negligenciado. A presente secção reflecte essa preocupação e aprofunda 
as notas preliminares sobre a problemática da clusterização no Minho, delineadas 
na segunda parte do EpOTEM.

O sector das tecnologias da informação e da comunicação constitui um exemplo 
paradigmático da situação referenciada no último parágrafo. O projecto Clusters@
Minho propiciou um estudo exaustivo do sector das TIC, da autoria de uma equipa 
coordenada pela AIMinho2. Este estudo resultou, como os seus autores sugerem, da 
“descoberta” pela comunidade empresarial TIC da região de que “afinal era um ‘clus-
ter’, ou pelo menos algo a caminho de o ser”.  Neste estudo são identificadas 613 em-
presas TIC na região, que ocupavam 3263 pessoas e tinham um volume de vendas 
de 232 milhões de euros. Cerca de 35% das empresas, 45% do volume de vendas e 
metade do emprego, à altura da elaboração do estudo, concentravam-se no conce-
lho de Braga, seguindo-se-lhe Guimarães (15% das empresas, 12% das vendas e 11% 
do emprego) e Vila Nova de Famalicão (11%, 10%, 11%). Para além da concentração 
geográfica do sector em três concelhos, o estudo identificou a predominância de 
empresas comerciais, que representavam mais de metade do número de empresas 
e cerca de 75% do volume de vendas. As 147 empresas de software e serviços (cerca 
de 24% do total de empresas do sector), domínio empresarial TIC com maior poten-
cial diferenciador em termos de  desenvolvimento regional, como aliás se reconhece 
no estudo, apresentavam um volume de vendas de 20 milhões de euros (aproxi-
madamente 8,7% do total de vendas do sector) e ocupavam 562 pessoas (17% do 
emprego TIC na região). O fenómeno de concentração geográfica acentuava-se 
quando considerado apenas este grupo de 147 empresas, com o triângulo Braga-
Guimarães-Vila Nova de Famalicão e os concelhos de Barcelos e Viana do Castelo a 
representar cerca de 80% do total das empresas de software e serviços.

O potencial de desenvolvimento de clusters regionais em áreas tecnologicamente 
avançadas pode ser estendido a outros domínios para além das TIC, sendo neces-
sário, no entanto, reconhecer que a massa crítica existente neste sector está longe 

2 Tecnologias de Informação e Comunicação: Atlas do Minho, edição da Associação Industrial do Minho (2003).
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de ocorrer nesses outros domínios. As áreas da biotecnologia e dos novos materiais, 
no seu leque diversificado de ramificações sectoriais, constituem dois exemplos pa-
radigmáticos de um novo potencial de desenvolvimento de clusters, suportados por 
significativos desenvolvimentos em termos de competências e infra-estruturas nas 
áreas de I&D, quer no que toca a organismos já existentes (e.g., 3Bs- Biomaterials, 
Biodegradables and Biomimetics), quer em termos futuros (e.g., Instituto Ibérico 
Internacional de Nanotecnologias). O potencial de desenvolvimento é acrescido por 
uma dinâmica apreciável, - se bem que, numa perspectiva regional, fragmentada -, 
em termos do apoio ao empreendedorismo, particularmente ao de base tecnológi-
ca, que se reflecte não só a nível das estruturas de incubação como também a nível 
dos instrumentos financeiros de suporte. De referir ainda que à crescente atenção 
prestada à promoção do empreendedorismo por um leque alargado de actores ins-
titucionais da região, das instituições de ensino superior às associações empresa-
riais, passando pelas autarquias locais, pode adir-se a percepção de uma atitude 
geral perante o empreendedorismo que, de alguma forma, constitui um factor de 
diferenciação territorial3.

Nesta abordagem ao potencial de clusterização do Minho, tendo em conta as evo-
luções recentes no campo das energias renováveis, torna-se pertinente uma refe-
rência à emergência do cluster eólico na sub-região do Minho-Lima. As previsões de 
desenvolvimento do cluster eólico apontam para um investimento da ordem dos 1,5 
mil milhões de euros, compreendendo a criação de 1800 novos postos de trabalho 
(700 dos quais directos) e a instalação de pelo menos oito novas unidades indus-
triais em Viana do Castelo, para produção de aerogeradores (quatro unidades), de 
armaduras e torres de aço, de equipamento eléctrico e de fibra de vidro. Se bem que 
dinamizado essencialmente por iniciativas políticas específicas e de cariz nacional 
e operacionalizado por um consórcio internacional, o crescimento das actividades 
económicas em torno das energias renováveis pode constituir um marco relevan-
te em termos do desenvolvimento da região do Minho. As lições do caso espanhol 
mostram claramente a importância deste cluster para a economia: o cluster eólico 
espanhol compreende cerca de 300 empresas e gera mais de 31600 empregos e, 
em 2005, segundo números da IEA4, gerou receitas da ordem dos 20 mil milhões de 
euros. Por outro lado, e continuando a aproveitar os ensinamentos do caso de Espa-
nha, as competências de engenharia necessárias ao bom funcionamento das activi-
dades inseridas no cluster eólico, como sejam o desenho de pás, o desenvolvimento 
de software ou a fabricação de caixas multiplicadoras, podem ter efeitos positivos 

3 Ver, por exemplo, IEM (2008), O potencial empreendedor dos alunos da U.M.: inquérito sobre empreendedorismo, Instituto 
Empresarial do Minho.
4 IEA (2005), Energy policy of IEA countries: Spain, International Energy Agency, Paris.
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noutros sectores e clusters, nomeadamente na área da indústria automóvel. Acres-
ce que o conjunto de potencialidades associadas ao cluster eólico do Minho, ainda 
que numa base especulativa, pode ser alargado a uma eventual construção de um 
cluster da energia na região (abrangendo outros tipos de energias renováveis que 
não a eólica), o que significaria um aproveitamento eficaz da apetência de algumas 
instituições pela investigação e transferência de conhecimento e tecnologia na área 
da energia (e.g., IDITE-Minho) e a criação de efeitos sinergéticos a partir de inicia-
tivas no domínio da energia que estão a ser desenvolvidas no âmbito municipal (por 
exemplo, a aposta que Cabeceiras de Basto está a fazer na área da biomassa). 

Importa ainda salientar um agregado de actividades, designado por construção ci-
vil no sentido mais amplo do termo, que foi negligenciado pela análise quantitativa 
centrada apenas na indústria transformadora (não obstante a referência a vários 
agregados sectoriais da indústria transformadora que estão directamente ligados à 
construção civil), mas cuja dimensão e importância económica e social requer algu-
ma atenção. De facto, olhando apenas para o sector da construção civil propriamen-
te dito, os números são bem ilustrativos da dimensão do sector na região do Minho: 
cerca de 4700 empresas que geram cerca de 36 mil postos de trabalho5. Refira-se, 
no entanto, que o destaque aqui dado ao aglomerado de sectores com ligações à 
construção civil pode também encontrar justificação no potencial de clusterização 
que essas ligações encerram e nas oportunidades de mudança, inovação e compe-
titividade que se lhes podem associar. Este potencial é significativamente acrescido 
se for tida em conta a oferta regional de I&D, designadamente nos campos dos no-
vos materiais e da energia, e as plataformas de transferência de tecnologia a operar 
na região. Obviamente, tendo em conta as condições actuais que afectam o sector, 
em particular a escassa tradição de interacção e cooperação, e de inovação, a con-
cretização do potencial cluster relacionado com a construção enfrenta barreiras 
significativas, implicando um esforço maior de criação de capacidade institucional.

5 Dados disponibilizados pela Associação Industrial do Minho (a informação estatística do INE aponta para números diferen-
tes, avançando com um número de trabalhadores da ordem dos 70 mil).



206
EpOTEM - Estudo para o Ordenamento do Território Empresarial no Minho

Clusters de proximidade, territorialização e estrutura

Parte.3

6. Clusters de proximidade

O quadro que abaixo se apresenta, assumindo-se como uma aproximação ao esta-
belecimento de prioridades de intervenção, resulta da conjugação da análise quanti-
tativa, que permitiu a identificação e territorialização de agregados sectoriais com a 
abordagem de carácter mais qualitativo (e até especulativo) ao potencial de cluste-
rização existente no Minho. Para o efeito, consideraram-se vertentes analíticas que 
o enquadramento conceptual dos clusters releva como cruciais, designadamente, e 
para além da dimensão, a percepção das dinâmicas de interacção e colaboração, o 
potencial de criação e disseminação de conhecimento, o potencial de crescimento e 
desenvolvimento e, ainda, o potencial institucional.

Dimensão Grau cluster Potencial I&D Potencial
crescimento

Potencial 
institucional

Têxteis e vestuário +++ -- +++ + +++

TIC - + +++ ++ +++

Alimentação ++ --- +++ ++ +

Automóvel ++ + +++ ++ ++

Biotecnologia --- --- +++ +++ +++

Novos materiais --- --- +++ +++ +++

Construção +++ --- +++ + -

Energia (+) (++) +++ +++ +++

Tabela 8 – Estabelecimento de prioridades de intervenção
+ situação mais favorável, fazendo-se sentir com maior (+++) ou menor (+) intensidade; - situação menos 
favorável fazendo-se sentir com maior (---) ou menor (-) intensidade.

Oito potenciais clusters de proximidade (os dois clusters de natureza eminente-
mente local – cerâmica e naval -, não são aqui considerados) emergem da análise 
efectuada: têxteis e vestuário, alimentação, automóvel e construção, essencialmen-
te pela sua dimensão e, no caso dos têxteis e do automóvel, pelo potencial institu-
cional; TIC, energia, novos materiais e biotecnologia pelo potencial de crescimento 
e potencial institucional. O potencial de I&D directa ou indirectamente relacionado 
com as necessidades de criação de conhecimento dos agregados sectoriais con-
siderados, tendo em conta a oferta já existente no sistema científico tecnológico 
e os desenvolvimentos recentes que estão a marcar o sector na região, pode ser 
perspectivado como um elemento transversal de suporte à estruturação de clusters 
de proximidade na região.
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Neste contexto, podem ser delineados três grandes grupos que categorizam os oito 
clusters, um primeiro que espelha dinâmicas de agregação territorial de sectores 
da indústria transformadora ditos “tradicionais” (têxteis e vestuário, automóvel e 
alimentação); um segundo que contempla o sector secundário e realça o poten-
cial interactivo e sinergético entre actividades não industriais e sectores/clusters 
da indústria transformadora (construção); e um terceiro que engloba clusters de 
proximidade embrionários (biotecnologia e novos materiais) ou emergentes (TIC e 
energia). Um quarto grupo pode ser aqui introduzido, como reflexo de dinâmicas de 
clusterização essencialmente locais (construção naval em Viana do Castelo e cerâ-
mica em Barcelos e Viana do Castelo).

Uma aposta na concretização do potencial de clusterização implica, desde logo, o 
reconhecimento de que a cada um dos quatro grupos correspondem diferentes 
barreiras, desafios e necessidades, com implicações de natureza diversa, as quais 
incidem sobre uma multiplicidade de domínios, que vão da estrutura de produção, 
disseminação e utilização de conhecimento à problemática da localização industrial, 
passando pela matriz das ligações institucionais.

Neste contexto de diversidade salientam-se i) as ligações com outras regiões, como 
sejam,

ligações dos agregados tradicionais à Galiza, designadamente nos têx-•	
teis e vestuário e no automóvel;

ligações dos têxteis e vestuário do Minho com as sub-regiões do Gran-•	
de Porto e Entre Douro e Vouga, numa lógica subjacente ao megacluster 
da moda;

ligações dos clusters embrionários a centros de saber localizados nou-•	
tras regiões do País e do estrangeiro;

ii) as ligações inter-clusters, como, por exemplo,

ligações entre os clusters dos novos materiais e da energia e o cluster •	
da construção.

ligações do cluster da biotecnologia e o cluster da alimentação•	

ligações dos clusters embrionários a centros de saber localizados nou-•	
tras regiões do País e do estrangeiro;

ligações do cluster das TIC como factor de competitividade e inovação •	
transversal; 
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iii) as ligações entre os clusters e as entidades do sistema científico e tecnológico, 
como sejam,

ligações entre o cluster eólico, os núcleos de investigação das institui-•	
ções de ensino superior relevantes para o sector e instituições de inter-
face (e.g. Universidade do Minho e IDITE Minho);

ligações entre os clusters tradicionais, as unidades de investigação re-•	
levantes da Universidade do Minho e os centros tecnológicos (o CITEVE 
merece aqui destaque particular, sendo no entanto de referir ligações a 
outros centros tecnológicos e de I&D sediados noutras regiões que po-
dem assumir papel relevante na promoção da capacidade tecnológica 
de clusters como o das indústrias automóvel ou alimentar;

iv) as implicações espaciais e de ordenamento territorial, designadamente porque

o esforço de concretização do potencial de clusterização de aglome-•	
rados sectoriais tradicionais pode exigir a reconversão de espaços de 
acolhimentos empresarial existentes, a criação de novas áreas empre-
sariais (recuperando, por exemplo, os objectivos do programa Minho-
Park);

o desenvolvimento de clusters embrionários e emergentes implica o •	
aproveitamento e qualificação de toda a estrutura de incubação exis-
tente na região e o estabelecimento de relações próximas entre essas 
estruturas, visando conferir coerência ao sistema;

espaços empresariais como o Avepark assumem grande relevância ao •	
propiciarem localização “natural” não só a unidades empresariais que 
operam em clusters tecnologicamente mais avançados, mas também 
a empresas que, apesar de operarem em clusters “maduros”, têm na 
inovação e no desenvolvimento tecnológico factores diferenciadores; 

A concretização do potencial de clusterização, como aliás está implícito às men-
sagens até aqui transmitidas, implica também reconhecer que o estabelecimento 
de um paradigma relacional novo na região, reforçando e/ou qualificando ligações 
existentes e/ou criando novos canais de comunicação e plataformas de cooperação 
envolvendo empresas, entidades do movimento associativo empresarial, órgãos de 
governo (com particular destaque para os governos locais e suas associações), en-
tidades do sistema científico e tecnológico, etc., pode ser considerado como uma 
questão nuclear (e transversal).
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Nas páginas seguintes, apresenta-se um conjunto de figuras que, de forma esque-
mática, tentam ilustrar a categorização dos clusters de proximidade e, simultanea-
mente, a territorialização do potencial existente no Minho para a sua estruturação, 
assim como as relações entre clusters e organizações, intra e extra-regionais, que se 
assumem como elemento essencial para a concretização do potencial identificado.

Figura 47
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Figura 48

Figura 49
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Figura 50

Figura 51



212
EpOTEM - Estudo para o Ordenamento do Território Empresarial no Minho

Clusters de proximidade, territorialização e estrutura

Parte.3

A construção de uma estratégia de desenvolvimento empresarial regional enqua-
drada pelo conceito de cluster requer uma base organizacional forte, capaz de 
conferir coerência e interactividade a um sistema marcado por uma diversidade 
significativa e, simultaneamente, lidar com as especificidades inerentes a essa di-
versidade. À configuração e fortalecimento desta base organizacional estão asso-
ciados os desafios inerentes a um processo de mudança institucional, subjacente 
à estruturação de clusters de proximidade. De facto, a base organizacional deverá 
assumir um papel central na criação das condições necessárias para suprir as debi-
lidades existentes em termos da capacidade regional de interacção e cooperação e 
ultrapassar a actual fragmentação institucional e, assim, tornar operativo o quadro 
de intervenção acima delineado.

Coloca-se, neste âmbito, a questão das dinâmicas de liderança essenciais à ignição 
e sustentação no tempo de qualquer processo de mudança institucional. Esta ques-
tão, no âmbito do EpOTEM, aproxima-se do reconhecimento da necessidade de 
identificar no tecido regional os agentes que poderão construir e consolidar a base 
organizacional acima referida. Trata-se, em síntese, de identificar os agentes de 
mudança com a capacidade de liderança que lhes é conferida seja pelas suas com-
petências técnicas ou capacidade de gerar e disseminar/transferir conhecimento e 
capacidade de promover a interação e cooperação institucional intra- e interregio-
nal, seja pela sua capacidade de assegurar a fluidez do processo que liga o desenho 
e a implementação de políticas de desenvolvimento local/regional e de “federar” 
recursos de desenvolvimento internos e externos à região. Os contornos que con-
figuram a identificação e mobilização desses agentes de mudança são complexos 
e exigem, desde logo, um esforço de reflexão e debate regional. Como exemplo da 
complexidade que caracteriza o processo pode apontar-se a dependência existente 
entre as especificidades dos clusters de proximidade, o seu estádio de desenvolvi-
mento e a sua massa crítica e a “tipologia” e competências dos agentes de mudança 
que deverão assumir o papel de protagonistas no processo.

Neste contexto, o EpOTEM emerge como um contributo de base científica que pode 
informar e enquadrar o referido esforço de debate e reflexão e não como o locus 
documental onde se identificam agentes e se lhes atribuem funções específicas. 
Reconhece-se, porém, a importância do papel facilitador que pode ser desempe-
nhado, entre outras, por organizações como as associações empresariais, com par-
ticular incidência para a Associação Industrial do Minho, os centros tecnológicos, 
nomeadamente o CITEVE, e a Universidade do Minho (e infra-estrutura de trans-
ferência de tecnologia associada). Reconhece-se igualmente a grande relevância 
do papel que pode ser desempenhado pelas Câmaras Municipais e Associações de 
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Municípios, assim como pelas Agências de Desenvolvimento Regional que operam 
no Minho.

A agenda de reflexão dos actores regionais deverá também integrar a selecção e 
configuração de um modelo organizacional definitivo. Sem pretender condicionar à 
partida esse processo de selecção e configuração, sugere-se de seguida um modelo 
que, desta forma, não deverá ser perspectivado como algo mais do que um mero 
ponto de partida para o debate.

Figura 52 – Modelo organizacional para a estruturação de clusters de proximidade no Minho

O modelo tem como principal pressuposto a necessidade de assegurar uma estru-
tura organizacional simples que integre preocupações funcionais de gestão opera-
cional/executiva (EXE), gestão estratégica (ESTRAT) e de prospectiva (PROSP), de 
acordo com as lógicas da dimensão regional do problema e das especificidades de 
cada um dos clusters de proximidade (Figura 52). Perfilam-se assim dois níveis de 
decisão, compreendendo ambos, as três funções principais acabadas de enunciar, 
forçosamente interligados e interdependentes, e denotando objectivos de coor-
denação, num caso de âmbito regional, noutro de âmbito sectorial. Em termos de 
“missão”, pode considerar-se que ambos os níveis partilham o papel de “brokers” 
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propiciando as pontes necessárias para aceder a financiamentos, conhecimento, 
informação e assistência técnica, não só na região, mas fazendo a ligação entre 
esta e outras regiões do País e do estrangeiro. Comungam igualmente objectivos 
de geração de conhecimento e de acumulação do capital relacional que aproxima 
os actores e os congrega em torno de objectivos comuns, tarefa que assume parti-
cular importância em contextos territoriais que carecem de tradições de interacção 
e cooperação institucional e que encontra em plataformas de prospectiva (regional 
– PROSP-REG- e tecnológica- PROSP) e de reflexão estratégica, monitorização e 
avaliação, palcos privilegiados para a sua concretização.

No âmbito da postura propositiva e não impositiva das sugestões feitas para o mo-
delo organizacional de apoio e coordenação da estruturação de clusters de proximi-
dade, uma nota para “dimensionar” as vertentes funcionais desse modelo: a gestão 
operacional/executiva, quer a nível regional quer a nível de cada cluster, deverá ser 
assegurada por uma equipa profissional e de dimensão reduzida; os núcleos estra-
tégicos deverão espelhar a diversidade organizacional/institucional que marca a 
região e os clusters, assumindo-se assim, como um espaço alargado e inclusivo de 
reflexão e debate; os núcleos de prospectiva, sendo mais especializados deverão, 
por isso, ser direccionados para “especialistas” em desenvolvimento regional e/ou 
desenvolvimento tecnológico.

 A base organizacional subjacente ao modelo pode ter implicações no que respeita 
à gestão dos espaços dedicados às actividades industriais da região. Uma das com-
ponentes de gestão incide sobre a criação de novos espaços ou adaptação e/ou 
reconversão de espaços industriais existentes, tendo como elemento referenciador 
a lógica subjacente ao crescimento sustentado dos clusters de proximidade e da 
competitividade das empresas que lhe dão corpo. Neste âmbito, a problemática da 
localização e acolhimento empresarial e os desafios de gestão inerentes acolhem 
não só as necessidades gerais, designadamente em termos infra-estruturais, mas 
também a adequação das valências disponíveis às necessidades específicas dos 
clusters. Importa recordar que a ligação entre a gestão da oferta de solo industrial 
e o desenvolvimento de clusters de proximidade assenta mais em factores organi-
zativos e cooperativos do que em factores mais tangíveis, como sejam as infra-es-
truturas físicas de apoio aos espaços industriais. De qualquer forma, apresentam-se 
alguns exemplos de valências que, na lógica de ligação entre localização empresarial 
e clusters de proximidade, deverão ser disponibilizadas:
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Redes logisticas e de distribuição•	

Redes de comunicação  (ligações locais regionais nacionais e interna-•	
cionais) 

Brokerage•	  tecnológico (transferência de tecnologia, por exemplo)

Marcas e patentes•	

I&D•	

Consultadoria especializada na área da segurança, qualidade e preocu-•	
pações ambientais

Design•	

Marketing•	

Gestão e contabilidade•	

Serviços de recrutamento de pessoal•	

Serviços de formação e actualização•	

Importa salientar que a listagem acima apresentada não pretende sugerir que cada 
espaço empresarial seja dotado de todas as valências de apoio à actividade empre-
sarial referidas. A partilha de recursos e geração de sinergias que está na base da 
configuração de um cluster de proximidade deverá assegurar o apoio à generalida-
de das empresas no caso de valências que, pela sua natureza e limiar de procura, 
não são passíveis de serem objecto de difusão alargada no território. 

Acresce que a lógica de cluster de proximidade pode dar um contributo para a 
criação de plataformas de cooperação entre diferentes municípios no campo das 
infra-estruturas de acolhimento empresarial, o que se afigura como um contributo 
importante (se não decisivo) para ultrapassar os problemas que derivam da dis-
ponibilização (ou ampliação) de terrenos dedicados às actividades produtivas sem 
qualquer enquadramento estratégico.

Em jeito de conclusão, a estruturação e crescimento de clusters de proximidade no 
Minho fazem emergir desafios de grande complexidade, cuja resposta implica a ge-
ração de significativas dinâmicas de mudança institucional e, concomitantemente, 
a construção de uma base organizacional forte e profissional, capaz de promover e 
operacionalizar os contextos interactivos e cooperativos que sustentam os clusters. 
Encontrar as respostas mais eficazes para estes (exigentes) desafios afigura-se 
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como crucial para assegurar que os clusters se assumam como:  

‘•	 marca’ regional capaz de atrair trabalhadores e investimento qualifi-
cados,

ambiente propiciador de ‘reacções em cadeia’ em termos de inovação,•	

gerador de economias de escala,•	

ambiente propiciador de dinâmicas fluídas de geração, disseminação •	
e uso de conhecimento novo e de ‘tradução’ de conhecimento ‘em sto-
ck’,

mola para facilitar a internacionalização das empresas,•	

fonte de factores de ordenamento empresarial,•	

fonte de empreendorismo,•	

elemento organizador de estruturas de fornecedores e de serviços de •	
apoio à produção, ou seja, como um ingrediente central do esforço de 
desenvolvimento regional do Minho.
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